


“Qual é o empregado fiel e prudente? 

É aquele que o Senhor colocou responsável pelos 

outros empregados, para dar comida a eles na hora 

certa. 

Feliz o empregado cujo Senhor o encontrar fazendo 

assim quando voltar. Eu garanto a vocês:- ele colocará 

esse empregado à frente de todos os seus bens. Mas, 

se este empregado for agir com maldade, vai pensar:- 

Meu senhor está demorando. Vou aproveitar. E 

começar a bater nos companheiros, a comer e beber 

com os beberrões.... O senhor deste empregado, virá 

num dia e numa hora em que ele não espera. Então o 

senhor o castigará e o fará participar da mesma sorte 

dos hipócritas. Aí haverá choro e ranger de dentes.” 

Mt.24,45-51 



  1  O patrão da parábola, deu a seu servo, uma tarefa 

sobre os outros servos. Foi escolhido como sendo o 

melhor para servir seus companheiros. Deveria ser um 

servo sensato, prudente e porque não, generoso. Aqui 

Jesus o compara com os chefes judeus. Os que tinham 

algum serviço de governo. Os líderes a serviço do povo 

de Deus. 

2   Essa parábola 

está dentro do 

último grande 

discurso de Jesus, 

dirigido aos seus 

discípulos. A 

VIGILÂNCIA era um 

forte enfoque. 



Esta parábola tem dois objetivos: 

   - a vigilância nas incertezas, e 

   - o serviço honesto. 

 

Para alguns estudiosos a  

vigilância nas dúvidas, nas  

incertezas é muito clara.  

É preciso estar atento àquilo  

que Deus nos pede. Em outras  

passagens Jesus também se  

refere a esta atitude. Ficar alerta,  

pois, o inimigo está por perto. 

 

Que inimigos? 
- Nossos desejos egoístas; nossos sonhos de acumular bens 

sem pensar em partilhar; nossas falsidades, mentiras, para 

estar na frente, possuir mais; ganhar sempre mesmo pisando 

nos outros, e tantas outras atitudes de uso egoísta e 

maldoso.  



Esses inimigos moram dentro de nós, mas também, são 

tentações que chegam através das propostas de fora, dos 

valores mundanos. 

O dinheiro e o poder e o sexo são  as grandes piores 

tentações e causam muitos males, crimes e sofrimentos. 

Muita dor existe, porque não sabemos distinguir  

o bem do mal. 

Por isso nas incertezas,  

Jesus recomenda a 

vigilância.  

Estar de olho aberto  

diante das solicitações  

que o mundo nos faz.  
 

 A vontade do Senhor não é que 

sejamos somente o que somos, 

mas que sejamos melhorados.  



Hipócritas são os malvados que fingem 

bondade, que enganam os pobres e 

exploram os mais fracos. 

Prudentes são aqueles que vencem o 

egoísmo, que servem o Senhor com 

respeito e examinam os perigos  

ao seu redor. 



Alguns estudiosos dizem que o 

serviço é o grande objetivo desta 

Parábola. 

Para o judaísmo, servo é aquele 

que não tem nada. Nenhum bem. 

Não tem domínio sobre si e tudo 

o que tem não lhe pertence.  

 

Você reconhece essa pessoa?  

É o cristão. Ele deve ser como 

um servo. Deve saber que tudo o 

que tem é do Senhor, inclusive 

sua própria vida.  

Um servo sem o seu Senhor não é 

nada, não é ninguém.  

Mas Deus não quer apenas servos, quer servos prudentes 

e fiéis. Segundo o dicionário, ser fiel significa ser 

constante, verdadeiro, leal, ter fé.  
 



SERVIR é uma grande recomendação de Jesus. E sua prática 

nos mostra que Ele mesmo foi um servo.  

O servo, da estória, que teve a tarefa de servir aos demais,  

é igual aos outros, mas teve a tentação de  

humilhá-los, de maltratá-los.  

-“Ninguém está vendo, posso  

agir como quiser; 

por que não aproveitar?” 

Servir aos irmãos não é fácil 

mas, é uma condição de ser  

amigo de Deus. 

“Amar a Deus sobre todas as coisas e 
ao próximo como a si mesmo”- eis os 

dois grandes mandamentos. Não 
esquecer que o 1º é igual ao 2º. 



 “Bem-aventurado 

aquele servo a quem o 

Senhor, quando vier, 

achar servindo assim, 

Ele o colocará na 

frente de todos os 

seus bens.”  

conclui a parábola. 

É assim que o Pai quer 

nos encontrar para nos 

confiar todos os  

seus bens. 

E não sabemos nem o dia, 

nem a hora em que  

Ele virá. 





Servir aos irmãos na família, na 

comunidade, junto aos vizinhos; servir às 

crianças, aos idosos, aos amigos, aos mais 

pobres; nas associações, nas lutas 

populares... são gestos de amor que nos 

fazem semelhantes a Jesus Cristo. 

Cumprir a Lei de Deus nada mais é do que 

fazer o BEM, SERVIR no amor. Esta é a 

Vontade de Deus, isto é, aquilo que o Pai 

espera de cada um de nós. 



Como é o servo que procura o bem? 
 

1. Não vê aparência (não faz diferença entre as pessoas), 

2. Não escolhe os trabalhos, todas as tarefas que ajudam

 são boas, 

3. Não busca recompensas, 

4. Serve a todos, 

5. É um testemunho que atinge os corações, 

6. Atua com alegria, 

7. Age com simplicidade, não cria problemas, 

8. Procura primeiro servir aos outros, depois à si mesmo. 

9. É um estilo de vida. 

10.Procura ver Deus nos irmãos. 





Oremos: 
 

O meu desejo me leva para Ti, Senhor. 

Na tua presença, sinto-me seguro. 

Espero não ser desiludido e tornar-me motivo de  

 gozação para os outro. 

Não, a desilusão não chegará para quem espera em Ti. 

 

Revela-me teus caminhos, Senhor, 

Para que eu me acostume ao Teu modo de agir. 

Assenta os meus passos na tua verdade, 

Pois, Tu és o meu Deus que me salva. 

Por Ti espero o dia inteiro. 

Sou grato por poder servi-Te sempre e 

Ser fiel aos teus chamados. 

Conta comigo, Senhor,  

pois quero servir-Te com o todo meu coração. 

Adaptação do Salmo 24 



1 – O que é ser servo numa sociedade que coloca na 

 cabeça do povo a competição, o primeiro 

 lugar, o dinheiro e poder como felicidade? 

 

 

2 – O que é ser servo para um cristão? 

 

 

3 – Como você quer estar preparado quando Deus 

 vier encontrar-se com você? 

 

 

4 – Para que ser prudente, fiel, leal? 
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